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RUA DR. LÚCIO PEREIRA PEIXOTO 

Lei ms 495 de 19-02-1951 

Indicação do vereador José Villagelin Netto 

Eormada pela rua Circular 4 do Jardim Chapadfío 

Início na rua Clodomiro Ferreira de Camargo 

Término na rua Padre Camargo Lacerda 

Jardim Chapadão 

OLs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Mi- 

guel Vicente Cury. 

LÚCIO PEREIRA PEIXOTO 

0 dr« Lúcio Pereira Peixoto nasceu em Tatuí, neste 

Estado, a 12-09-1871 e faleceu em Campinas, a 31-03-1949, sendo fi- 

lho de Felisberto Peixoto e Maria Benedita Peixoto. Decano dos adyo 

gados, tendo militado na advocacia por mais de 50 anos, sempre em Cam 

pinas, o dr. Lúcio teve -uma atuação no Eomm desta cidade das mais 

brilhantes, pelo seu saber jurídico, pela sua atividade profícua e ho 

nesta e pelo conceito que emanava de sua personalidade? Homem probo,de 

origem modesta, realizou seu curso superior na tradicional Faculdade 

de Direito de Sfto Paulo e, para se manter, ocupava um cargo nos Cor- 

reios e Telégrafos.' Concluindo seus estudos, depois de um curso mag- 

nífico, o dr. Lúcio instalou sua banca de advogado em Campinas,na qual 

trabalhou com zêlo, dedicação e proeficiência, adquirindo elevado cou?- 

ceito que jamais foi deslustrado. Exerceu também o magistério, como pro 

fessor do Colégio Feitosa, em Jundiaí e de professor da Escola "Luiz de 

Camões", mantida pela Sociedade do mesmo nome, logo após sua fundação. 

Colaborou na imprensa local por muitos anos na redação do "Diário do Po 

vo". Quando intendente geral o dr. Manoel de Assis Vieira Bueno,foi o 

dr. Lúcio convidado para desempenhar as funções de advogado e secretá- 

rio da Intendência Municipal, as quais exerceu por alguns anos. Não re- 

sistindo á política, foi elemento ativo do Partido Republicano Paulista, 

conservando sua serenidade e nobreza de atitudes, além de grande respei- 

to para com os adversários mesmo nas ocasiões de efervencência partidá- 

ria. Em 1911, ocupou o cargo de Juiz Federal Seccional, nomeado pelo 

Presidente Hermes da Fonseca, sendo durante mais de 25 anos Juiz de Paz 

e de Casamentos, do Distrito da Conceição, obtendo o seu nome, em todos 

os pleitos para o cargo, expressiva votação. Quando o Marechal Hermes 

candidatou-se á Presidência da República, o dr. Lúcio fez parte do dire- 

tório em Campinas. 
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5, eSe 19 de Fevereiro de 1951 

Dá o nome de «Dr. Lúcio Pereira Peixoto», a uma rua da cidade 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo l.o — Fica denominada "Dr. Lúcio Pereira Peixoto" a rua "Circular 
4" do Jardim Chapadão. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Façu Municipal de Campinas, aos 19 de xevereiro de 1951. 

MIGUEL VICENTE CURY 
Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 19 de 
fevereiro de 1951. 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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fiUl BR. £0010 PEREIRA EEIXC® 

IxmOc Sr® Br. Presidente da Câmara Municipal â© C^mjpiaao 

$ranscorrendo nmxúM o primeiro aniversário do faleci- 

mento do advogado lúcio Peixoto e- considerando çtue o extxnto 

lea merece as-homenagens deste Legislativo Municipal, juntan 

do, para prova disso, traços biográficos de sua destacada in 

dividualidads. 

Indico o enca®.isiliamen.tô desta ao ExaOo Sr® Prefeito Mu 

nicipal, a fim de que a repartição competente do Executivo de 

signe usia via publica da cidade, ainda sem dei2,omiB.açaof para 

receber o nome do saudoso e preclaro cidadão "l/ueio Pereira 

Peixoto"» 

Salas das Sessões, aos 3© de março de 1950• 

José Villagelln Ifetto 
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LÜC.IO PEREIRA PEIXOTO 
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(Extraído de vim discurso proierxdo^^^g^J^reador 

Pi*oi. José Villagelin líei^Oj à sessão da Caiaara Aiu 

nieipal de Caiapinas do dia 30—março—1950/» 

Transcorrerá amanhã o primeiro aniversário do faleci- 

mento do saudoso advogado lúcio Pereira Peixoto e, assim*, quero re- 

lembrar o que foi noticiado* na ocasião de seu falecimento, pela íw, 

ofensa local. 

"Decano dos advogados tendo militado na advocacia por 

mais de 50 anos, sexapre em Campinas, o Dr• Lúcio Peixoto deixa no 

Po^unx desta cidade a lembrança de uma. atuscno das mais "br-L.lnci.ntes, 

■pelo seusaber jurídico, pela sua atividade profícua e hones u& © pe- 

lo conceito nue se emanava de sua personalidade». 0 íeitio despreuen 

cioso e simules de sua pessoa, atraia para si a simpatia e a estima 

de todos os seus colegas e daí o enorme circulo de amigos que pos- 

suia em Campinas © ©m São Paulo, onde era também "bastame conhecido, 

e• "relacionado. Homem probo, de origem modesta, o ilustre moruo,rea- 

lizou o seu curso superior na tradicional Paculdade de Direiro de S» 

Paulo e, nara se manter, ocupava um cargo nos Correios e Telégrafos® 

Concluindo os seus estudos, depois de um curso magnífico, veio o cr* 

Lúcio "Peixoto pa"ea Cemninas, ono.e inoxa-xou a. sua Dança oe advog3.o.Q, 

na auai trabalhou anos a fio com zelo, dedicação e proeixciencia, a— 

tendendo a todos com a mesma solicitude e adquirindo dentro de pouco 

tempo um largo conceito que jamais foi deslustrado® 

Hão resistindo às tentações da Política, xoi o Dr. i>u 

cio Peixoto um elemento ativo do Partido 'Republicano Paulista, con- 

cefvanâo a sua serenidade,- a nobreza de atitudes e o respeito para com 

os adversários mesmos nas ocasiões do e ferve se sncia partid«iria tor 

no de sua figura reuniu—se uma pleiade de moços que muito se "benex^.— 

n"i rifí -"iorí- os e*^-^vetos dele recebidos e comi os exemp-t-QS adi^i.-L.ra*veis 

líascido em Tatui TJ ^ 4- n .-n r\ '-l o "-s ^ r\ Pi 111 O « Jü£i U u- .J vy j- .— L -— v-; I ios 12 de se tem 

p.p iRmi p -fi iho a os falecidos Pelisberto Peixoto e de d» &af ia 

"Rorigpi"hp P-ei-roto, o ilustre extinto cesenvoiveu, comò o.iassmiOL?, toci 

£= qifp-!-1 g profissional em Campinas, aqui constituindo lamilia® 

Exerceu também o magistério, como professor do afamado 

C oi <3 rH r\ Peitos a , em 'J undiaí, e de rrofss sor ca es cola Luiz de Camoe». 

mantida mia Sociedade do mesmo nome, logo apes a sua fundação. Cola 

bomr fn-^bém na imeaarse, loc-al, oor muitos anos, no w -l siri o cio x o xo 

n-uando i^tenAerte municinal o Ar. Ivianosl de Assis /ieira Bueno, seu 

O» -f yq O Tf; \ P" Q "oj. o Dr. Lúcio convidado ^ara desempenhar as xunoõs 

a o a-ro d o o o +n r»"! o dp 1 ntend ©no ia ícumci wajl, as quais exerceu 

durante alauns anos» Poi uma grande figura da triouna judiciaria de 

q prpt>qt)^í7? ^ numa éooca em que a ci-due desxiu..tava de um grande pn-- ^t —• 

■■ - Segue fls» 2 — 
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Dr* Lúcio Pereira Peixoto / ^ ^Ls® 2 
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gio nesse setor» onde atraíram Al oferto Sarnentcv,Pedro Magalhães,Ál- 

varo Milerj Paulo Lobo, Raul SoareSs^Gosta Csr/alíio e ontros valo- 

res na o menos respeitáveis® - 

Em 1Q11, o curou o carsro cie Juiz Federal Seccional,no 

meado relo Presidente, da República de então, Mareciial Hermes da Fon 

apQn sendo durante mais de 2? anos »juxz de Paz e de Casamentos» do 

Distrito da Conceição» obtendo o seu nome» em todos os pleitos para 

o r-a-r-co. 'exrressiva votação®" 

Ouando candidato o Marechal Hermes da Fonseca a Presa 

dência da República, o Dr. lúcio Pereira Peixoto fez parte do dire- 

tório em Camoinas» ao lado de í>abriel de oarvarlio» Turieio i>iOra~s 

Teixeira» Moutinho --e Castro, Álvaro 'Ribeiro, todos falecidos®. 

' qoração magnânimo teve o seu nome ligado a várias ins- 

tituições de caridade e foi um modelar chefe de família, Foi esse ci- 

dadão exeercionai:» cheio de predicados» aue faleceu para imenso peaar 

de todos os seus amigos e de toda a sociedade campineira, 1 mais uma 

figura tradicional da cidade que -desaparece®" 

0 * *L1.iCÍO -^si-XCbO X 3.J_Q C© v"5-- OIX Vu 32Ü.pÍ.II3-S ^ IIO 

dia 31 àé março de 
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011. LÚCIO PEKEIIIA 
rEIXOTO 

Ao falece^ não faz ruuilos 
anos, o dr. Lúcio rereira Pei- 
xoto era o decano dos advoga- 
dos dc Campinas, profissão■ qne. 
exerceu durante cinqüenta^ a.-- 
nos, sempre nesta cidade. í ei- 
xou no Pornm local a lembran- 
ça de uma atuação brilhante, 

-pelo seu saber jurídico, pe.a 
sua atividade ininterrupta c 
honesta e i>eio conceito que se 
emanava de sua• personalidauc. 
O feiiio dospretencioso c sim- 
ples de sua pessoa atraia pa- 
ra si a simpatia e a estima de 
todos os .seus colegas e dai o 
o enorme circulo dc amigos 
que possuía cm Campinas e 

•. cm S. Paulo, onde era também 
bastante conhecido e relacio- 
nado. Homem probo, dc ori- 
gem modesta, o ilustre morto, 
realizou o seu curso s"?crl" 
na tradicional Paculdacte de 
Direito dc S. Paulo c, para se 

• manter, ocupava um-cargo nos 
Correios e Telégrafos. 

Não resistindo as tentações- 
da Política, foi o dr. Lueio Pei- 
xoto um elemento ativo do Par- 
tido Republicano Paulista, con- 
servando a sua serenidade, a 
nobreza de atitudes e o i esPÇi 
to para com os adversário, 
mesmo nas ocasiões de eferves- 
cência partidaria. Em torno dc 
sua figura reuniu-se uma plcia- 
üe de moços que muito se 

' beneficiou com os ensinamentos 
dele recebidos e com os exem- 
plos admiráveis de sua condu- 

^Em 1911, ocupou o cargo de 
Juiz Federal, nomeado pelo pre- 
sidente da República.de cn ao 
sendo durante mais de 2a anos 
Juiz de Paz e de Casamentos 
do Distrito da Conceição ob- 
tendo o seu nome, cm todos os 
pleitos para o cargo, expressi-. 
va votação. 

(Extraído da reportagem "ELes .Vivem na. Saudade e na Yeneiaçao 

de Campinasde autoria do jornalista Santos Júnior, es- 

tampada na edição nS 7356 do jornal "Correio Popular» de Cam 

pinas de 02-noveo'bro-1952) 


